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ESCARIFICAÇÃO QUÍMICA PARA SUPERAÇÃO DE DORMÊNCIA DE 

SEMENTES DE Clitoria fairchildiana NA PRESENÇA DE FUNGOS 

SAPRÓFITOS DO GÊNERO Penicillium sp. E Aspergillus sp. 
 

RESUMO 

A dormência é fenômeno que ocorre devido ao atraso do desenvolvimento das 

sementes, mesmo que em condições propícias, tais como temperatura, umidade, luz 

e oxigênio, não conseguem germinar. O método de quebra de dormência é o 

tratamento que através da sua aplicação somado a diversos processos e substâncias 

tem como objetivo, preservar ou aperfeiçoar seu desempenho, possibilitando 

crescimento significativo de produtividade da cultura. Diante de tal necessidade de 

realizar este método, fazem-se necessárias informações precisas sobre qual a melhor 

forma de se obter êxito no processo da superação da dormência, tornando a semente 

apta à germinação. Este trabalho teve como o objetivo analisar a superação de 

dormência de sementes da espécie Clitoria fairchildiana e verificar se a presença e 

resistência de patógenos ao método aplicado poderiam vir a interferir no seu 

processo de germinação. Foi desenvolvida pesquisa descritiva de campo qualitativa 

com técnica quase experimental em laboratório, com aplicação da metodologia e a 

observação do experimento realizado no laboratório de Microbiologia da 

UNIFUNEC, Santa Fé do Sul, SP. As sementes foram expostas a um processo de 

escarificação química utilizando ácido clorídrico e água para quebra de dormência. 

Foi detectada a presença de fungos dos gêneros Penicillium sp e Aspergillus sp. O 

método de escarificação química acresceu significativamente o potencial 

germinativo da semente de Clitoria fairchildiana, superando a sua dormência, 

tornando eficaz a sua prática para fins experimentais ou em curta escala em viveiros 

municipais. Mesmo a presença dos patógenos não impediu que ocorresse a quebra 

da dormência.    
 

Descritores: Escarificação Química. Dormência. Patógenos. Penicillium sp. 
 

CHEMICAL SCARIFICATION FOR OVERCOMING Clitoria fairchildiana 

SEEDS DORMANCY IN THE PRESENCE OF SAPROPHYTIC Penicillium sp. 

and Aspergillus sp.  FUNGI GENERA 
 

ABSTRACT 

Dormancy is a phenomenon that occurs due to the delay in the development of 

seeds, even if under favorable conditions, such as temperature, humidity, light and 

oxygen, they are unable to germinate. The method for the interruption of dormancy 

is the treatment by which, through its application added to various processes and 

substances, aims to preserve or improve its performance, enabling a significant 

growth in the crop's productivity. Considering this need to perform this method, it 

is necessary to have accurate information about the best way to succeed in the 

process of overcoming dormancy, and therefore making the seed able to germinate. 

This paper aims to analyze the overcoming of seed dormancy of the species Clitoria 
fairchildiana and to verify if the presence and resistance of pathogens to the applied 

method might interfere in its germination process. Descriptive qualitative field 

research with a quasi-experimental technique was developed in the laboratory, with 

the application of the methodology and the observation of the experiment carried 

out in the Microbiology laboratory of UNIFUNEC, Santa Fé do Sul, SP. The seeds 

were exposed to a chemical scarification process using hydrochloric acid and water 

to break dormancy. The presence of fungi of the genera Penicillium sp and 

Aspergillus sp was detected. The chemical scarification method significantly 

increased the germination potential of Clitoria fairchildiana seeds, overcoming 

their dormancy, effectively allowing its practice for experimental purposes or on a 

short scale in municipal seedbeds. Even the presence of pathogens did not prevent 

the dormancy from happening. 
 

Descriptors: Chemical Scarification. Dormancy. Pathog ens. Penicillium sp. 
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1 INTRODUÇÃO 

 

A dormência é fenômeno que ocorre devido ao atraso do processo de germinação das 

sementes, as quais, mesmo em condições favoráveis tais como umidade, temperatura, luz e 

oxigênio não conseguem germinar. Certas espécies florestais apresentam algum tipo de 

dormência e, a fim de que se inicie o processo de germinação dessas sementes, faz-se necessária 

a aplicação dessas práticas para que promovam a quebra dessa dormência1. 

As sementes de várias espécies que possuem uma dormência tegumentar, visto que de 

um ponto fisiológico, é uma estratégia de superação, devido às condições ambientais adversas, 

dada as características muito comuns em plantas de Cerrado2. Entretanto, atualmente, já existem 

técnicas para a superação da dormência como escarificação mecânica, escarificação ácida e 

choques térmicos, como ocorre com a espécie Clitoria fairchildiana3. 

A aplicação de técnicas para a superação do fenômeno de dormência em sementes de 

Clitoria fairchildiana apresenta resultados significativos, fornecendo mecanismos e 

possibilitando situações propícias para que a semente possa vir a germinar, visto que, em um 

período no seu ciclo, o desenvolvimento é temporariamente suspenso, entrando em estado de 

dormência, mesmo em condições favoráveis. 

Há diversas sementes de espécies nativas encontradas em diferentes formações florestais 

brasileiras que necessitam de métodos adequados para serem armazenadas e para que ocorra a 

superação da dormência. Esses métodos evitam a dessecação tegumentar e a existência de 

possíveis patógenos que impeçam a germinação das sementes, mesmo que as condições sejam 

favoráveis ao desenvolvimento da plântula. A precocidade do embrião e a ação de fatores 

externos como luz e temperatura induzem a germinação, podendo alterar os níveis endógenos 

dos hormônios. 

Comumente, as plantas se utilizam da dormência para germinarem na estação, a qual 

seja propícia ao seu desenvolvimento, visando à perpetuação das espécies ou a colonização de 

novos campos. Mediante tal fato, houve a necessidade de se conhecerem formas de superar o 

fenômeno da dormência, aplicando meios para superar essa defesa sem alterar quaisquer 

características fisiológicas.  

Ocorre a germinação quando as sementes estão no seu processo de maturação, se dadas 

condições ambientais sejam apropriadas, para que haja o processo de iniciação do crescimento 

do gérmen, com a ruptura tegumentar e o surgimento da plântula. Dentre os requisitos básicos 
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para a germinação das sementes, pode-se citar a presença de água, de oxigênio e temperatura, 

que possa variar de 20°C a 30ºC e, em determinadas espécies, a presença de luz4. 

Existem na natureza microrganismos considerados patógenos para as plantas tais como 

fungos e bactérias que interferem no processo de germinação e no pleno desenvolvimento das 

plântulas. A realização dessa técnica mediante a pesquisa poderá esclarecer, se mesmo 

utilizando ácidos, esses microrganismos podem resistir e causar interferência no 

desenvolvimento do vegetal. 

A exposição das sementes ao método de escarificação química pode possibilitar as 

sementes realizarem as trocas com o meio, como a água e os gases, fornecendo assim condições 

favoráveis para possível início do seu processo de germinação. É possível que a escarificação 

química, usando-se ácido clorídrico, poderá eliminar o patógeno a ponto de não interferir nos 

desenvolvimentos das plântulas. 

 

1.2 Dormência 

 

A dormência é fenômeno que ocorre devido ao retardo no processo germinativo das 

sementes, as quais, mesmo em condições favoráveis, não conseguem germinar. Os mecanismos 

de dormência estão associados à adequação das espécies aos diferentes ambientes dos 

ecossistemas5.  

Dada essa explicação, é primordial que a germinação ocorra no tempo necessário para 

que possa garantir que as sementes encontrem ambientes favoráveis para desenvolver as 

plântulas, tornando-se, assim, um mecanismo de processo natural para sobrevivência de algumas 

espécies. O tratamento de quebra de dormência ocorre através da aplicação de diversos 

processos e substâncias com a finalidade de preservação ou aperfeiçoamento do seu 

desempenho, possibilitando um crescimento na produtividade da cultura. Os estudos de 

superação de dormência são importantes tanto para espécies usadas em reflorestamento, quanto 

para espécies de valor econômico6. 

A dormência é o resultado de uma adaptação, conquistada durante a evolução das 

espécies e tal feito permitiu-lhes sobrevivência e colonização de novos ambientes, superando 

situações estressantes que suas sementes e plantas jovens venham a enfrentar 

consequentemente7. 

O principal meio para a reprodução são as sementes da maioria das espécies e suas 

respectivas características morfológicas externas são importantes para auxiliar na identificação 
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na classificação das categorias taxonômicas, como família, gênero e espécie, além de poder 

auxiliar nos estudos de germinação e armazenamento e nos métodos de cultivo8, 9. 

 

1.2.1 Tipos de Dormência 

 

São considerados três tipos de dormência, sendo: dormência inata ou também conhecida 

como primária; dormência induzida ou secundária; dormência forçada ou dormência 

ambiental10.  

Dormência inata atribui-se a estado em que se encontra existente e, em seguida, há 

ocorrência da pausa no desenvolvimento do gérmen, quando a semente está na planta-mãe, 

presente quando se colhe a semente, dificultando a germinação vivípara. Existem variações no 

período de adormecimento das sementes, denominada polimorfismo. 

O termo dormência induzida refere-se ao método que resulta proporcionar condições 

para a semente germinar que, por ser desfavorável e devido a fatores ambientais, as sementes 

realizam esse processo, persistindo dormentes, mesmo que se remova o fator inibitório do 

processo.  

A dormência forçada resulta em circunstâncias nas quais as sementes determinadas 

viáveis não germinam e que, devido a limitações ambientais, possam vir a germinar, caso ocorra 

a remoção de um fator inibitório. 

 

1.2.2 Causas de Dormência 

 

As causas assíduas que provocam esse fenômeno é existência de um tegumento 

impermeável e as sementes com respectivas características são chamadas de sementes com casca 

dura, pelo fato de não conseguirem realizar a absorção de água ou oxigênio10. 

 Outra causa que pode provocar a dormência é quando o embrião é fisiologicamente 

imaturo ou rudimentar, a semente está madura, mas o gérmen não está formado, sendo 

imprescindível que haja o fornecimento de condições vitais para o seu desenvolvimento. As 

substâncias inibidoras presentes nas sementes podem impedir a sua germinação e existe a 

combinação de causas, pela qual as mesmas indicam mais causas.  

Entretanto, o percentual do processo germinativo, pode ser acrescido significativamente 

com o simples tratamento de sementes, sendo eles a embebição no período de 24 horas, a 

escarificação do revestimento da semente ou ainda a junção das duas práticas11. 
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Portanto, o objetivo do exposto foi estudar o método de superação do fenômeno da 

semente de Clitoria fairchildiana através da aplicação de escarificação química e verificar se há 

presença e resistência de patógenos ao método aplicado que possam interferir no processo de 

germinação. 

 

2 METODOLOGIA 

 

Trata-se de uma pesquisa descritiva de campo qualitativa com técnica experimental, em 

laboratório. 

As sementes de Clitoria fairchildiana foram coletadas na cidade de Três Lagoas-MS na 

Universidade Federal de Mato Grosso do Sul- UFMS, no campus universitário CPTL. Durante 

o período de armazenamento as sementes não apresentaram alterações tegumentares. 

A experimentação foi realizada no Laboratório de Microbiologia, do Centro 

Universitário de Santa Fé do Sul- UNIFUNEC.  

As sementes utilizadas como testemunha, sementes sem tratamento para quebra da 

dormência, foram retiradas do mesmo lote, no mesmo período experimental, com a mesma 

técnica e colocadas em meio de cultura, sem a aplicação do método de escarificação química. 

O procedimento consiste na escarificação química das sementes, aplicando a solução de 

ácido clorídrico (50%) e água destilada (50%). As sementes foram colocadas em um Erlenmeyer 

de 100 ml, com solução de ácido clorídrico e água destilada, durante 5 minutos. Após esse 

período de embebição, as sementes foram submetidas, em uma peneira, à lavagem em água 

corrente e espalhadas para o processo de secagem em bandeja esterilizada para se evitar 

contaminação. Na sequência, foram colocadas espalhadas no meio de cultura para que possam 

iniciar o processo de germinação. 

Foi utilizado o meio BDA (Agar Batata Dextrose) para a cultura, distribuídas em 20 

placas de Petri, vedadas com papel filme, por um período de sete dias, as sementes foram 

expostas por 24 horas em um aparelho refrigerador BOD (Cabine incubadora BOD equipamento 

ideal para determinações de demanda bioquímica de oxigênio; Marca: LIMATEC; Modelo: LT 

320-TFP), a 25º C, alternando 12 horas na presença de luz e 12 horas sem luz (FIGURAS 1,2). 
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Figura 1- Distribuição dos meio de cultura da matriz 

 
Fonte: Dos próprios autores.  

 

Figura 2- Resultado obtido da matriz sem germinação 

 
Fonte: Dos próprios autores.  

 

Após o tratamento, as sementes foram dispostas em uma Cabine de Fluxo Laminar UV, 

Marca: Pranche; Modelo: PA-115, onde foram coletados os microrganismos, com uma alça em 

agulha em temperatura ambiente, para que não houvesse interferência nos resultados, ou 

qualquer alteração, sendo essa técnica utilizada para que seja possível fixar o material em 

lâminas. Foi adicionada uma gota de fixador e lamínula para observação e identificação de 

microrganismos presentes.  
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3 RESULTADOS E DISCUSSÃO 

 

Depois que as sementes de Clitoria fairchildiana receberam o tratamento químico, 

decorridos sete dias, foi possível observar o início do processo germinativo nas sementes, 

demonstrando a eficácia do método utilizando a aplicação com a solução de ácido clorídrico 

para quebra da dormência (FIGURAS 3, 4 5). 

 

Figura 3- Resultado obtido após a aplicação do método de escarificação química 

 
Fonte: Dos próprios autores. 

 

Figura 4- Sementes iniciando o processo de germinação 

 
Fonte: Dos próprios autores. 
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Figura 5- Resultado da base do meio de cultura no processo de germinação 

 
Fonte: Dos próprios autores 

 

 A literatura indica que espécies produzem sementes com disfunções que ainda 

não foram elucidadas12, pois necessitam que uma série de fatores endógenos e exógenos sejam 

atendidos para poderem iniciar o processo de germinação.  

 Utilizando técnicas de quebra de dormência em sementes de saguaraji-vermelho 

(Colubrina glandulosa PERK. - RHAMNACEAE), verificaram que a escarificação com ácido 

sulfúrico por 30 a 90 min foi favorável à superação da dormência13. Trabalhos de escarificação 

de sementes de Lonchocarpus sericeus (Poir.) Kunth ex DC. (Fabaceae) com ácido sulfúrico 

demonstraram que, após o tratamento, houve um aumento e uma sincronização da germinação 

das sementes14. 

      No experimento, a observação das lâminas ao microscópio evidenciou a presença 

dos microrganismos Penicillium spp e Aspergillus spp no meio de cultura. Entretanto, essa 

presença não impediu a germinação das sementes, de tal forma que os microrganismos não 

interferiram de forma significativa no processo.  

Diversos fungos, quando presentes nas sementes, podem provocar redução do seu poder 

germinativo, diminuindo sua qualidade e seu valor comercial15. Trabalhos realizados 

evidenciaram que os fungicidas aplicados sobre as sementes escarificadas contribuíram para 

uma melhor germinação e para a redução da ocorrência de microrganismos16. Entretanto, no 

presente estudo, as sementes não foram tratadas com fungicidas. A presença de fungos no 

tegumento da semente pode interferir na porcentagem e velocidade de germinação das sementes, 

pois sementes tratadas com fungicida apresentaram maior velocidade de germinação17. Esses 

fungos saprófitos são considerados oportunistas e característicos de armazenamento18. Sua 
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incidência em alguns casos pode deteriorar ou estender-se aos tecidos das sementes, podendo 

inviabilizar a germinação e, posteriormente, infectar a plântula.  

Estudando sementes de tamarindo, observaram a presença dos fungos Aspergillus spp. e 

Penicillium spp. em alta infecção e, segundo os autores, contribuíram com a taxa de baixa 

porcentagem de germinação das sementes19. Os fungos do gênero Aspergillus, Penicillium e 

Rhizopus são considerados agentes causadores de danos em condições de armazenamento e, 

segundo Dhingra, tidos como os principais responsáveis pela perda da viabilidade das sementes, 

ocorrida no gérmen20. A propagação por muitos fungos pode ser diminuída mediante a cautela 

na colheita e no manuseio das sementes21. 

 

4 CONCLUSÃO 

 

Por meio dos resultados obtidos, entende-se que o poder germinativo da semente da 

espécie Clitoria fairchildiana, mesmo em condições favoráveis, não foi influenciado 

plenamente, pois esta não apresentou desenvolvimento germinativo considerável, indicando um 

tipo de dormência combinada, no qual um ou mais fatores existentes, possam alterar o início do 

processo germinação. Ainda, a presença dos fungos Penicillium spp e Aspergillus spp no meio 

de cultura não interferiu no processo de quebra de dormência. 

Levando em consideração o período da coleta e do armazenamento, mesmo com os 

cuidados e assepsia (assepsia ou esterilização) dos materiais, a presença do fungo pode ter sido 

oportunizada, uma vez que é um microrganismo comum em estocagem. 

A escarificação química aumenta significativamente o potencial de germinação da 

semente da espécie de Clitoria fairchldiana, superando o estado de dormência, tornando eficaz 

a sua prática para fins experimentais ou em curta escala em viveiros municipais. 

É importante ressaltar a efetividade do processo e um possível aprimoramento da técnica 

para uso em larga escala, visando assim à perpetuação da espécie. 
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